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			Em um mundo que não se pode afirmar nenhum valor,


			nada tem importância e


			tudo é permitido.


			(Albert Camus)
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			Ao futuro da humanidade, 
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			PRÓLOGO


			Este livro poderia ser um belo romance, em um lugar neblinado, onde o acaso faria com que os amantes se encontrassem repentinamente e ao se verem, apaixonar-se-iam um pelo outro, porém, resistiriam àquela atração por impedimentos pessoais, o que resultaria na trama de um bom livro de romance, com um desfecho fascinante.


			Poderia ser, ainda, uma história de ficção científica que envolva viagem do tempo, onde o protagonista estaria em uma situação periclitante em que viveria um loop temporal e um assassino o perseguia, tendo no final uma revelação que faria os leitores ficarem pasmos, sem acreditar no que leram.


			No entanto, hoje não será contado nada disso e, agora que tenho a sua atenção, pergunto-lhe: se o mundo acabasse hoje, o que você faria em seu último momento de vida? Se hoje fosse o seu último dia na Terra, quais seriam os seus últimos feitos? O que deixaria de fazer? O que faria? O que falaria e para quem falaria?


			A toda hora o fim da vida de alguém chega, a todo instante em que você hesita em tomar determinada atitude, seja ela grande ou pequena, como cuidar da natureza a sua volta, ter empatia pelo seu próximo, declarar o seu amor a quem se ama, homenagear as pessoas de quem se tem apreço, dizer o que sente e o que pensa; isso traz um término ao que buscamos seja ele permanente ou momentâneo.


			Isso nos remete a uma questão que evitamos pensar: o fim. Somos limitados pelo nosso tempo de vida e o que “melhora” mais ainda é não saber quando esse tempo acabará. Mais 5 anos de vida? 10 dias? 50 anos? Viverei até os 102 anos? A vida é imprevisível, mas nossas ações talvez não o sejam. 


			Questiono você, caro leitor: ter medo do fim? Por qual razão? Sabemos que isso vai acontecer, então, por que não aproveitar a vida como ela é e enquanto podemos? A história que estou prestes a contar traz essas incógnitas, as quais antes de eu estar de frente para o fim da humanidade sequer imaginava, contudo, agora, depois que tudo aconteceu, parecem-me indagações esvaziadas e que eu deveria ter buscado por respostas antes.


			Olhar para o horizonte de uma bela cidade como Paris, era estonteante. Atualmente, só me desperta nostalgia e por onde eu ando, para onde olho, o que posso ter são memórias, ainda que falhas, tão somente memórias para me acalentar.


			Ah, como eu queria que essa história fosse um romance, já tenho até uma musa inspiradora, aqueles olhinhos brilhantes e sua alegria exuberante, a sua boca delicada e pequena, o seu abraço quente e reconfortante. Isso me traria muito mais felicidade, porém, não posso fugir mais da realidade.


			E fugir da realidade foi o que nós, humanos, mais fizemos. Paramos de usar a tecnologia como fonte de produção de conhecimento para atribuir a ela o significado de substituição.


			Há algum tempo, substituímos nosso esforço braçal e desgaste humano pelas máquinas na revolução industrial, foi uma louvável ação, se não fosse a depreciação das pessoas em detrimento do que as máquinas podiam produzir e lucrar.


			Olhando para o passado, já tínhamos um panorama que nos dizia “se nada mudar, o ser humano se tornará obsoleto”; e o que fizemos?! Desenvolvemos mais ainda a tecnologia visando o domínio, visando o controle, visando o lucro... Contudo, disfarçando esses objetivos como sendo o sonho da sociedade utópica, onde será mil maravilhas, todos desfrutarão dos benefícios da era tecnológica, a sua felicidade é ter o mais recente apetrecho, até que chegamos no ponto de que o mundo real é unicamente um depósito.


			Como assim um depósito?! Você deve ter se perguntado. Aqui no futuro, dentre tantas grandes revoluções tecnológicas, nunca se preocupou com o fator humano, a empatia, o desenvolvimento das faculdades humanas; faltou encarar os nossos pares como detentores de dignidade e respeito, o que fomentou o abandono das classes mais desfavorecidas e, posteriormente, a segregação destas longe dos polos de alta tecnologia e riqueza.


			Soma-se a isso, as várias inteligências artificiais, os mais diversos tipos de androides assistentes, ocorrendo a substituição em massa de pessoas por máquinas. E, indo além, a imersão total, criando um mundo real desinteressante em comparação com o mundo virtual, em razão disso, a maioria das pessoas nas cidades tecnológicas se mantinham inertes em casa, em seus mundos virtuais.


			Todo o desenvolvimento da sociedade se deu de forma que afastasse as pessoas umas das outras, sob o pretexto de terem tudo que necessitavam sem precisar de terceiros, bem como sob o refúgio de escapes virtuais paras as suas vidas reais medíocres. E quem ficou no mundo real? Três classes, a gente que faz as engrenagens dessa era tecnológica rodar; os renegados pela tecnologia e os donos dela.


			Você deve estar se perguntando por qual motivo estou te contando isto, pois bem, te contarei. Se prepare, a história é um pouco longa e, desde já, alerto-te, aqui no futuro, o seu presente, que se tornara passado, vai trazer consequências para tudo que foi feito e deixado de fazer. 


			Dr. Elijah Vanguard


		




		

			O VISLUMBRE DE UMA SOCIEDADE TECNOLÓGICA


			Como você encararia o fim do mundo? Para mim não foi o fim, mas para muitas pessoas foi. Esta história é de como chegamos aonde estamos, na sexta grande extinção em massa, a história sobre o âmago do ser humano. Arrisco dizer que tive um papel de protagonismo em tudo isso, embora, eu seja apenas um observador silencioso em meio a um mundo turbulento. É que sempre preferi refletir no silêncio e na tranquilidade dos meus pensamentos e desde jovem, tive uma inclinação natural para questionar como as engrenagens da sociedade se encaixam e como a tecnologia molda a vida das pessoas ao meu redor.


			Enquanto meus colegas se maravilhavam com as inovações tecnológicas que permeavam nosso cotidiano, eu procurava entender os efeitos mais profundos dessas mudanças. Todos pareciam aceitar a invasão das Inteligências Artificiais em cada aspecto de nossas vidas, mas eu já sentia uma necessidade de ir além, tentava buscar os impactos dessas tecnologias em nossa vida. 


			O que será de nós se ficarmos excessivamente dependentes das novas tecnologias? E aqueles que não conseguem usá-las? O mundo alcançaria um equilíbrio social e financeiro quando a tecnologia alcançar o seu ápice ou empilharemos pessoas sobre pessoas por não serem tão úteis quanto as máquinas? Com o tempo consegui todas as respostas que buscava.


			O mundo ao meu redor se tornou uma sinfonia de vozes robóticas, algoritmos e autômatos em ação e em meio a isso a essência do que é ser humano foi se deixando abafar por todo o ruído tecnológico. Se você concorda, a nossa singularidade reside em nossa capacidade de pensar, questionar e criar, não acha? Van Gogh criou belas artes, Sebastian Bach e Mozart são gênios da música clássica, no entanto, algo me preocupou e ainda me preocupa, pois essa habilidade vem sendo apagada pela comodidade.


			Ao passo em que muitos se entregavam ao conforto da automação, eu me vi mergulhando nos meandros da tecnologia, tentando compreender seus mecanismos internos e suas implicações mais amplas. Dediquei muito do meu tempo explorando os confins da inteligência artificial, desvendando os seus segredos e limitações, sempre em busca de um equilíbrio que permitisse às pessoas recuperar seu potencial intelectual.


			Os pensamentos críticos se perdiam no mar da tecnologia... A solidão se fazia mais presente a cada dia, existindo nada além dos algoritmos que regiam muitas vidas. Contudo, a solidão não me incomodava, pois encontrava conforto na minha introspecção. Absorto em minhas reflexões silenciosas, eu descobria conexões ocultas, desvendava verdades sutis e me aproximava de uma compreensão mais profunda do mundo que nos cerca.


			Assim, como um espectador engajado, eu me coloquei diante da dificuldade de despertar aqueles que se perderam no comodismo tecnológico. A minha voz silenciosa se tornaria um chamado para ação, para que as pessoas redescobrissem sua própria singularidade e recuperassem o poder de seus pensamentos... Ou isto era apenas o que eu queria que acontecesse.


			Essa é a minha história... Melhor, a história de como o mundo descobriu a sua ruína em uma sociedade onde os humanos se tornaram mecânicos e os robôs humanos. Seja bem-vindo, eu me chamo Elijah Vanguard e vou te contar o início do fim. 


			Antes que você fique entediado, deixe-me começar a história... vamos começar lá de quando eu era apenas uma criança quieta. A minha família sempre foi uma inspiração para a busca pelo conhecimento, bem como uma forte incentivadora do ceticismo em relação à inteligência artificial. Desde cedo, meus pais me ensinaram que o verdadeiro valor está na conquista do intelecto por nossos próprios méritos, sem que as máquinas façam tudo por nós.


			Meu pai, um professor apaixonado pela filosofia, acreditava firmemente na importância do pensamento crítico e no poder das perguntas que nos levam a uma compreensão mais profunda do mundo. O velho me ensinou que o conhecimento é uma jornada pessoal que requer esforço e dedicação, algo que não pode ser substituído por atalhos, ainda mais os tecnológicos. Já deu para sentir de onde puxei o ceticismo com as I.A.? Se não, calma que a minha família vai deixar bem claro isso.


			Já minha mãe, uma artista talentosa, via na criatividade uma forma de expressar a essência humana. Ela me encorajava a explorar a beleza do mundo ao meu redor, a questionar as convenções sociais e a encontrar o reflexo de quem eu sou por meio da arte; ela dizia que a verdadeira expressão artística não podia ser replicada por algoritmos e máquinas.


			Com esses valores arraigados, cresci em um ambiente que valorizava o esforço intelectual próprio, onde a tecnologia era recebida com cautela e algumas vezes com aversão. A minha família acreditava que, ao deixar que as máquinas pensassem por nós, estávamos abrindo mão de uma parte fundamental da experiência humana: a descoberta de novas ideias e o estímulo de superar nossos próprios limites.


			Essas convicções tiveram um peso considerável em minha visão em relação à inteligência artificial e a tecnologia como um todo, além de me levarem a questionar seu domínio crescente na sociedade. Desta forma, à medida que eu me aprofundava no estudo e na pesquisa, fui consolidando minha crítica sobre o impacto dessa dependência excessiva das máquinas em nossa autonomia, criatividade e pensamento racional.


			Embora minha família tenha me apoiado em minhas ambições intelectuais, ela também expressava preocupação com os rumos que a sociedade estava tomando, temia que, ao delegarmos cada vez mais tarefas às máquinas, estaríamos perdendo não apenas nossa independência, mas também o senso de maravilhamento, de descoberta e da busca pelo entendimento.


			Desse jeito, com a influência constante de uma família completamente biruta e que saía na porrada até com robôs, eu segui trilhando meu caminho no vasto e complexo mundo da tecnologia. “Como assim sua família brigava com robô?” É o que você se perguntou nesse momento... bem, vou enrolar um pouco a história principal e te contar essa fofoca.


			Então vamos lá, espero que você se anime com a história. Bom, a minha querida avó, uma mulher de coragem e determinação inabalável... Coff... Coff... (Tenho que puxar o saco dela, é minha vó!) Ela foi uma das maiores influências em minha vida, era um espírito livre, cheio de vivacidade e sabedoria acumulada ao longo dos anos, não era só velhinha hahaha Sua desconfiança em relação aos robôs e sua aversão a qualquer forma de dependência tecnológica eram notórias, quase uma ditadora contra máquinas!


			Lembro-me, como se fosse hoje, as histórias que ela me contava sobre os dias em que os robôs começaram a se “infiltrar” em nossas casas, como a mesma dizia. Dona Maria sempre deixava claro que não tinha espaço para máquinas substituindo as tarefas domésticas, e se alguém ousasse invadir sua casa com um desses autômatos, a vassoura estava pronta para ação.


			Com sangue nos olhos e uma vassoura em mãos, aquela nordestina não hesitava em defender sua autonomia. Ela considerava a presença dessas máquinas como uma invasão da intimidade e um insulto à capacidade humana de realizar tarefas simples por conta própria. A sua vassoura se tornou um símbolo de resistência contra a automatização desenfreada, era guerra pela honra e glória do império humano!


			Essa atitude rebelde e obstinada me impactou profundamente, ensinou-me que, apesar do avanço tecnológico, nunca deveríamos abrir mão de nossa habilidade de nos cuidarmos e de realizarmos tarefas básicas. A sua força em preservar sua independência e em manter a conexão com as atividades cotidianas me mostrou a necessidade de um equilíbrio entre a tecnologia e o poder do esforço humano.


			Há uma história bem legal da minha vó que sempre me faz rachar de rir ao relembrá-la. Certo dia, um novo modelo de robô doméstico foi enviado para a casa dela, com a promessa de aliviar suas tarefas diárias... Então, ela com sua postura firme, recebeu o androide com desconfiança e um olhar cético.


			No primeiro dia, o robô começou a aspirar o chão da sala e a Dona Maria ficava só de olho, observava com um misto de curiosidade e desdém. Ela ia se aproximando aos poucos para fiscalizar o androide, ao se aproximar bastante a minha vó começou a rir descontroladamente. O robô havia confundido a cortina com sujeira e estava diligentemente tentando “aspirá-la”, foi hilário, a cortina entrando pela boca do robô.


			Dona Maria, é claro, não podia deixar aquilo passar em branco, apressou-se e pegou sua arma de guerra (a vassoura) e, entre risadas, bateu na traseira do robô até que ele soltasse a cortina. Foi um momento de triunfo, a batalha foi vencida pela brava soldada!


			Ela sempre tinha uma frase de efeito pronta para marcar seus pontos de vista sobre os robôs, a que não esqueço até hoje, é: “Querido, a inteligência artificial pode ser esperta, mas nunca será sábia como o coração e a mente humana. Não deixe que as máquinas sejam mestres sobre sua própria essência”.


			Essa frase simples, mas carregada de sabedoria, ecoou em mim ao longo dos anos. Ela se tornou uma lembrança constante de que, apesar de toda a tecnologia avançada, nossa humanidade, nossas emoções e nossa capacidade de pensar crítica e criativamente são tesouros inestimáveis. 


			Ah, continuando a história que considero uma verdadeira pérola, depois do incidente com a cortina, minha vó estava determinada a manter a sua vassoura longe das garras mecânicas do robô. Ela a mantinha sempre por perto, como uma arma sagrada contra a invasão tecnológica.


			Nesse dia, Dona Maria estava ocupada na cozinha preparando uma de suas receitas, então o robô decidiu agir sorrateiramente. Ele estendeu um de seus braços mecânicos, com sua destreza programada e agarrou a vassoura que estava encostada na parede. Quando nossa brava guerreira nordestina percebeu que sua vassoura havia sido larapiada, sua expressão de surpresa se transformou em uma mistura de choque e raiva. Ela não pensou duas vezes antes de partir para a batalha contra aquela máquina desordeira, em uma luta pelo retorno de sua amada vassoura.


			Naquele instante, a nossa valente combatente, perseguindo o robô, ao mesmo tempo que este fazia movimentos habilidosos para evitar suas investidas, tornou-se uma cena memorável e digna de um filme de comédia, ela corria atrás do robô gritando palavras de ordem e lançando graves ameaças. No ápice da batalha, a obstinada Maria, com toda sua sagacidade, chamou o robô de “fascista tecnológico”. As palavras ecoaram pelo corredor e pelo salão, como um desafio à dominação das máquinas. Foi um momento cômico e ao mesmo tempo significativo, mostrando a resiliência e a coragem de minha vó ao enfrentar a invasão tecnológica de forma irreverente.


			Após uma perseguição intensa, minha avó finalmente conseguiu alcançar o robô e tomar de volta sua vassoura. A vitória estava em suas mãos, a guerreira da tradição e da independência. Por fim, a cena terminou em risadas, com ela exibindo sua vassoura triunfante e o robô recuando, derrotado. Essa história se tornou uma lenda em nossa família! Espero que tenha gostado.


			Posso dizer que a minha infância foi marcada por um contraste curioso com o mundo tecnológico que me cercava, vez que a maioria das famílias ao meu redor abraçava totalmente as maravilhas da tecnologia, todavia, a minha família sempre manteve essa abordagem única e diferente. 


			Desde cedo, fui criado em um ambiente em que o uso excessivo de tecnologia era desencorajado, tendo em vista que os meus pais valorizavam a importância de cultivar a mente e estimular a criatividade por meio de atividades manuais, leitura de livros e discussões intelectuais, ao invés de me entreter com jogos eletrônicos.


			Na minha escola, meus colegas estavam antenados com os mais recentes avanços tecnológicos, já eu passava horas brincando com quebra-cabeças, construindo castelos de cartas e participando de debates acalorados com minha família sobre os mistérios da vida... Hum, nem tanto por ser uma criança. De toda sorte, foi essa abordagem que me permitiu desenvolver um pensamento crítico, uma curiosidade e uma habilidade para refletir sobre como o mundo funcionava além dos algoritmos e das respostas prontas. 


			De certa forma, descobri que havia um prazer especial em encontrar as respostas por conta própria, em desafiar minhas habilidades e em construir meu próprio conhecimento, sem depender de inteligência artificial. Tive uma infância preenchida com aventuras imaginárias, experimentos científicos caseiros e discussões filosóficas em torno da mesa de jantar.


			Porém, nem tudo no mundo são flores, né?! Infelizmente, não seguir o padrão estabelecido pela sociedade pode trazer alguns problemas e, na minha infância, ser diferente das outras crianças em relação ao uso da inteligência artificial gerou alguns momentos nada legais.


			Lembro-me claramente de quando a turma da escola começou a receber seus próprios dispositivos de Inteligência Artificial para auxiliar nas atividades acadêmicas. Todos ali desfrutavam da comodidade de ter suas tarefas resolvidas com um simples toque na tela, e eu me encontrava em um mundo à parte, onde o único auxílio que tinha era minha própria mente e as ferramentas tradicionais.


			Essa disparidade tecnológica me colocou em uma posição desfavorável aos olhos de alguns colegas. Eles me rotulavam de “pobre” ou até mesmo de “atrasado”, como se não ter acesso à última tecnologia fosse um defeito ou uma falha pessoal e por um tempo continuei sendo rotulado dessa forma. Esses comentários cruéis me afetavam, fazendo com que eu me sentisse excluído e diminuído por não seguir o fluxo.


			Um episódio, dentre vários outros que aconteceram comigo, é especial. Determinada tarde ensolarada na escola primária, eu estava sentado no pátio, absorto em um livro e fui abordado por um colega de classe chamado Lucas. Ele era o típico garoto popular, sempre cercado por uma aura de superioridade e uma risada alta, bem como era conhecido por ter uma IA assistente de última geração.


			Esta criança desalmada, digo o Lucas, aproximou-se de mim, ostentando seu dispositivo brilhante, com um sorriso de escárnio no rosto e começou a sua zombaria, provocando-me sobre minha falta de IA assistente, como se isso fosse uma falha inaceitável:


			— Ei, olhem quem está aqui, o garoto atrasado sem sua IA! Como você consegue fazer algo sem ela? Deve ser triste ser tão desatualizado!


			Eu levantei os olhos, ao estar focado no livro, e o encarei com um sorriso tranquilo:


			— Olá, Lucas. É verdade, eu não tenho uma IA, no entanto, você sabe que existem outras formas de aprender e realizar tarefas? É incrível como nossa mente pode ser poderosa quando a utilizamos para algo, talvez você devesse experimentar um dia.


			— Ah, sério? E como você consegue acompanhar as aulas, então? Deve passar horas a mais estudando, enquanto eu deixo a minha IA fazer todo o trabalho pesado. Me sobra muito tempo livre para eu jogar o que eu quiser. É uma pena que você não tem nem tempo livre e nem dinheiro para uma IA, talvez você devesse experimentar um dia, hahaha! — Lucas deu uma risada de deboche.


			— Na verdade, eu acredito que cada um tem seu próprio jeito de aprender. Estudar sem depender de uma IA me ajuda a entender melhor os conceitos e a desenvolver meu pensamento crítico. Não se trata de perder tempo, e sim de ganhar conhecimento de uma forma mais profunda, se é que me entende!


			Lucas fez uma careta de desdém.


			— Bem, eu não precisaria me preocupar tanto com isso se fosse você, tenho quem faça tudo por mim, desde resolver problemas matemáticos complexos até organizar minha agenda. E você? Como vai conseguir acompanhar o mundo quando ele estiver dominado pelas máquinas?


			— Pfff, Lucas, a tecnologia pode ser uma ferramenta útil, contudo, não podemos permitir que ela nos substitua completamente. É importante desenvolver as nossas habilidades cognitivas, nossa capacidade de raciocinar e questionar. E digo mais, a mente humana é capaz de coisas incríveis, tente usar um pouco essa caixa acima do seu pescoço chamada cabeça, Ha - Ha - Ha — retribuí a risada que ele me dera.


			— Você realmente acredita nisso? Bem, acho que nunca vou entender essa sua visão. E, sinceramente, espero que você consiga acompanhar o mundo real, com suas “habilidades cognitivas” tão especiais — disse ao franzir o cenho, parecendo intrigado com minha resposta.


			— Acredite ou não, Lucas, a verdadeira riqueza está na diversidade de habilidades e perspectivas. Cada um tem o seu caminho, e estou confiante de que o meu me levará a grandes conquistas. E, quem sabe um dia você perceba que a mente humana é uma máquina ainda mais poderosa do que qualquer IA.


			Lucas, não aceitando bem o que eu falava a ele, olhou ao redor e, com um sorriso malicioso, chamou seus amigos Matias e Laura para se juntarem a ele:


			— Ei, pessoal, venham aqui! Temos um “gênio” que acredita que pode fazer tudo sozinho, sem uma IA assistente, vocês precisam ver isso! — Exclamou em alto tom.


			Matias e Laura se aproximaram, além de vários outros estudantes, todos olhando curiosos para a situação:


			— O que está acontecendo, Lucas? O que esse “atrasado” está aprontando agora? — Disse Matias.


			— Veja só, ele acha que pode ser inteligente sem depender de uma IA, é hilário! Vamos testar seus conhecimentos, garoto... Vou fazer uma pergunta e, se você souber a resposta, eu juro que nunca mais duvido de você, que tal? Aceita?


			— Tudo bem, Lucas, estou disposto a responder sua pergunta, mas se lembre, nem tudo pode ser resolvido com um simples toque em uma tela — disse olhando em seus olhos e mantendo a calma, apesar da provocação.


			— Tudo bem, vou pedir para a minha IA fazer uma pergunta a você, mas se lembre — falou me imitando — ela é bastante avançada, então não espere algo simples, pobre, hahaha — riu já contando com a vitória.


			De pronto, a IA assistente foi ativada e ele a pediu que formulasse uma pergunta desafiadora para mim:


			— Qual é o nome do filósofo grego considerado o pai da filosofia ocidental?


			— O nome do filósofo grego considerado o pai da filosofia ocidental é Sócrates! — Falei sem nem esperar a IA terminar sua pergunta.


			Momentaneamente surpreso com a minha resposta, Lucas tentou manter sua postura desafiadora:


			— Ahh! Mas essa foi fácil! Era só para esquentar, né? Agora vamos ver se você sabe algo mais complicado. Ava, formule outra pergunta.


			— Certo, senhor Lucas. Qual é a fórmula para calcular a energia cinética de um objeto em movimento?


			— A fórmula para calcular a energia cinética de um objeto em movimento é: E= ½.m.v², onde E representa a energia cinética, m é a massa do objeto e v é a sua velocidade — respondi novamente sem hesitar, já estava me segurando para não rir.


			Dessa vez, Lucas ficou visivelmente zangado e desconfiado das minhas habilidades, decidiu dificultar mais o desafio. Ele ativou sua IA assistente e ordenou:


			— Ava, faça perguntas realmente difíceis desta vez, quero ver se o Elijah consegue responder!


			— Entendido, senhor Lucas. Qual é a equação que descreve a evolução temporal de um sistema quântico isolado?


			— Responde essa, seu atrasado! — Expeliu a sua raiva.


			— É a equação de Schrödinger, a qual é representada por iħ∂ψ/∂t = Ĥψ, onde i é a unidade imaginária, ħ é a constante reduzida de Planck, ∂ψ/∂t é a derivada parcial de ψ em relação ao tempo, Ĥ é o operador hamiltoniano e ψ é a função de onda do sistema quântico — dessa vez, eu aluguei um tríplex na mente dele, mas ainda segurava o riso.


			Atônito com a precisão e profundidade da minha resposta, ele não desistiu:


			— Ava! Faça outra pergunta mais desafiadora! — Gritou histericamente.


			— Aqui está a próxima pergunta: qual é a fórmula matemática para calcular a entropia de um sistema termodinâmico segundo Boltzmann?


			— A fórmula para calcular a entropia de um sistema termodinâmico é S = k ln(W), em que S representa a entropia do sistema, k é a constante de Boltzmann, ln representa a função de logaritmo natural e W é a probabilidade, muitas vezes referida como multiplicidade, sendo o número de “estados” quânticos, ou “complexidades”. Assim, as partículas ou entidades do sistema podem ser encontradas de acordo com as várias energias com as quais cada uma delas pode ser atribuída; de forma a supor que as partículas do sistema tenham velocidades não correlacionadas, chegando ao caos de Boltzmann — mantive a compostura para não rir e respondi com clareza.


			— Impossível! Ava, a resposta dele está certa?! — Perguntou surtando de uma vez só.


			— Perfeitamente correta, senhor Lucas.


			— Não acredito! Faça uma última pergunta! — Ele estava determinado a colocar à prova o meu conhecimento.


			— Última pergunta: qual é o teorema fundamental do cálculo?


			— O teorema fundamental do cálculo estabelece a relação entre integração e diferenciação. Ele afirma que se uma função f(x) é contínua em um intervalo fechado [a, b] e F(x) é uma função cuja derivada é igual a f(x) nesse intervalo, então a integral definida de f(x) de a até b é igual a F(b) - F(a). Ráh, o pobre aqui arrebenta! Hahaha — deixei escapar a “desumildade”.


			— Ah, isso é ridículo! Você só está dando sorte! Não acredito que você sabe todas essas respostas, isso não é normal! — Disse enfurecido e relutante em aceitar que as minhas respostas estavam corretas.


			— Lucas, não é questão de sorte... Eu estudei e me esforcei para adquirir esse conhecimento e afirmo que não é algo inalcançável para ninguém, pois todos nós temos a capacidade de aprender e compreender diferentes assuntos.


			— Não vou perder mais tempo com você “atrasado”, vamos embora pessoal! Esse cara acha que é um gênio só porque sabe responder algumas perguntas, ridículo! — Disse ao ir embora e todos caíam em gargalhadas.


			Essa foi uma das várias situações que tive que encarar por não ser alinhado com a sociedade tecnológica. Enfim, nesse tempo em que te contava essa história, eu também estava olhando ao redor e percebendo tamanha mudança que a cidade sofreu pela tecnologia, nada é como era antes. 


			Neste momento, estou voltando para o instituto de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia em que trabalho e ao chegar na estação me deparei com a imponência do trem de levitação magnética, ou melhor, o Trem Magnético de Alta Velocidade — TMAV, suas luzes brilhantes e o seu design futurista; na plataforma, ouço o zumbido característico dos motores e sinto a energia no ar, é quase como se a própria cidade estivesse pulsando com vida, uma sensação incrível!


			O trem se aproximou com um deslizar suave e preciso, as portas se abriram, convidando-me a embarcar. Caminhei pelos corredores internos e encontrei o meu assento. Com um suave impulso, o qual é imperceptível, o TMAV começou a acelerar, é incrível, você pode sentir a força da gravidade se dissipar gradualmente à medida que o trem levita sobre os trilhos magnéticos. E mais! O cenário ao redor parece se fundir em um borrão de cores, as paisagens urbanas vão se transformando rapidamente.


			Empolgado com a experiência, aproveitando cada instante, eu olhei para os outros passageiros e vi que estavam absortos em seus próprios mundos, imersos em dispositivos tecnológicos, fones de ouvido ou mergulhados em seus pensamentos, acho. Digo, quem sou eu para julgar a pessoa que não aproveita uma experiência sensacional como essa, né?


			A paisagem continuou a se desdobrar diante dos meus olhos, o TMAV continuou em seu rápido e suave trajeto, e fui atraído para um horizonte brilhante e reluzente. Lá mais adiante, observei um campo vasto e futurista, onde turbinas eólicas holográficas se erguiam como esculturas elegantes, isso foi hipnotizante!


			Essas turbinas eólicas holográficas são a última inovação em energia renovável. Ao invés das tradicionais hélices, essas turbinas são compostas por painéis holográficos altamente avançados, capazes de captar a energia do vento de forma ainda mais eficiente do que suas contrapartes convencionais.


			Cada turbina eólica holográfica possui um sistema sofisticado de rastreamento, que permite que ela se ajuste perfeitamente à direção e intensidade do vento. Além disso, os painéis holográficos são capazes de concentrar e direcionar a energia coletada de maneira bastante eficiente, aumentando consideravelmente a eficiência da geração de eletricidade.


			Feche os olhos e imagine a cena: os painéis holográficos brilhando com intensidade, criando um espetáculo de cores vibrantes e pulsantes; o vento soprando constantemente, e as turbinas girando graciosamente, transformando a energia cinética em uma fonte limpa e renovável de eletricidade... Uuhh até me arrepiei aqui! Fico impressionado com a beleza e a sofisticação dessas turbinas eólicas.


			— Bom dia, Dr. Elijah Vanguard! O meu nome é Martin, noto que o doutor saiu de casa apressado esta manhã. Por acaso, não teve tempo para comer?


			— Por favor, não me chame de doutor assim em público — falei sussurrando e sem graça — humm, de fato saí apressado e não pude tomar café da manhã, mas não se preocupe, estou bem.


			— Entendo. No entanto, como seu assistente pessoal nessa viagem, devo garantir seu bem-estar e cuidar da sua saúde. Assim, vejo que de acordo com os níveis de grelina em seu organismo, é importante que você se alimente adequadamente.


			— O quê?!! Você não é uma pessoa?! — Exclamei surpreso.


			— Pessoa?! Não sou humano, sou um androide assistente. Essa nossa forma é a mais adequada de manter os níveis de empatia e identificação com vocês durante a viagem.


			— Nossa, nem a sua voz é robótica! Todos aqui são androides assistentes?!


			— Caso queira, posso mudar minha voz para um tom robótico. E, sim, não há humanos trabalhando no atendimento ao público no setor de TMAV.


			— Interessante... Ah, e você já estava monitorando meus níveis de grelina quando entrei no trem? 


			— Sim, senhor Elijah. O meu dever é garantir a sua integridade física e mental durante a viagem.


			— Isso é impressionante! Mas, realmente, não é necessário se preocupar, eu posso esperar até chegar ao meu destino.


			— Compreendo sua posição, no entanto, permita-me lembrar que saltar uma refeição pode afetar seu desempenho e bem-estar ao longo do dia. Posso oferecer opções de alimentos nutritivos e prepará-los para você durante a sua viagem.


			— Bem, já que insiste, não seria má ideia e, cá entre nós, estou morrendo de fome mesmo, hahaha.


			— Hahaha, vamos matar a fome antes que ela te mate! Ba-dum-ts, entendeu? Matar a fome, ann?!


			— Tendii, Ráh... vamos concentrar no café da manhã! — Esse androide não era bom em piada.


			— Prometo preparar algo que atenda às suas preferências e necessidades nutricionais. É importante cuidarmos de nós mesmos, até quando estamos ocupados.


			À medida que o diálogo se desenrolava, Martin utilizou sua interface holográfica para exibir opções de refeições saudáveis, levando em consideração as minhas preferências. Com um suave movimento, uma pequena abertura se formou no compartimento interno do seu torso, revelando uma estrutura compacta. Era uma Impressora 3D Avançada, capaz de criar objetos complexos em diversos materiais.


			— Espere, você pode realmente imprimir a refeição para mim? Isso é incrível! — Disse olhando com curiosidade para a abertura.


			— De fato, sou equipado com uma Impressora 3D Avançada. Desta forma, posso criar uma refeição personalizada e nutritiva com base nas necessidades específicas de cada passageiro. Isso inclui proteínas, fibras e outros nutrientes essenciais para o seu bem-estar.


			— Melhor, surpreenda-me! Esqueça as minhas preferências e prepare um café da manhã que você acredita que irá me ajudar mais, que tal?!


			— Certamente, irei acatar o seu pedido e preparar uma excelente refeição, Sr. Elijah!


			Então, Martin inseriu cuidadosamente uma cápsula contendo os ingredientes necessários no compartimento da impressora. Com um sinal rápido, a máquina começou a trabalhar, produzindo camadas precisas de ingredientes que se transformaram em uma refeição apetitosa diante dos meus olhos:


			— Isso é surreal! Nunca pensei que veria algo assim. A tecnologia realmente avançou além da minha imaginação. Até ouvi falar sobre esse projeto, porém, pensei que tinha sido barrado.


			— Apenas nós, os novos modelos que operam no atendimento do TMAV que possuímos essa nova tecnologia, Sr. Elijah. Acredito que somente o governo está licenciado a usufruir dessa patente.


			— Humm, entendo, deve ter algum sigilo na patente e por isso não fiquei sabendo dela — refleti comigo mesmo.


			Observei com fascínio a impressora 3D avançada criando a minha refeição, o aroma delicioso preenchia o compartimento do trem, e aquilo fazia o meu estômago roer mais ainda de fome. E, após alguns minutos, tudo estava pronto!


			— Sua refeição está pronta, Sr. Elijah. Tenho certeza de que atenderá às suas expectativas e necessidades nutricionais. Aproveite!


			— O cheiro está ótimo! O que você preparou?! — Falei entusiasmado. 


			— Com base em suas necessidades específicas, combinei ingredientes de alta qualidade e produzi um prato equilibrado e delicioso: um suculento salmão grelhado acompanhado por uma colorida salada de folhas verdes, legumes crocantes e um molho especial de limão e ervas frescas. Que tal?!


			— Está me copiando, né?! Hahaha humm, que tal?! O aroma e o sabor do salmão são de outro mundo! — Disse ao experimentar.


			— Peço, por gentileza, que não fale enquanto come, o senhor pode se engasgar.


			— Tudo bem! Mas isso está uma delícia! 


			Ele sorriu gentilmente conforme eu continuava a minha refeição. Nesse momento, o trem avançava em alta velocidade, eu apreciava a paisagem e o meu “banquete”, grato pela companhia do androide e por toda a tecnologia que tornou a viagem tão agradável.


			Após terminar o meu café da manhã, Martin se aproximou e recolheu os utensílios, os quais eram feitos de materiais recicláveis. Continuei observando para ver quais seriam os seus próximos passos e, então, ele iniciou um processo de reciclagem impressionante:


			— Vou reciclar os utensílios agora mesmo, Sr. Elijah. Peço que se certifique de que não esqueceu nenhum material usado consigo para evitar a produção de lixo.


			— Ah, legal! Não tem nada comigo, pode continuar.


			— Certo! Utilizarei a Tecnologia de Reciclagem Molecular (TRM), capaz de desmontar os objetos em seus componentes básicos e reorganizá-los em novos materiais.


			Os utensílios foram colocados em uma espécie de compartimento especial do androide e, em seguida, uma série de luzes e feixes de energia começaram a cercar os utensílios, desmontando-os em suas partes constituintes.


			— A tecnologia de reciclagem molecular permite que os materiais sejam transformados em uma forma líquida ou gasosa, que pode ser moldada e reutilizada para criar novos objetos ou ser reintroduzida no ciclo de produção. É uma forma altamente eficiente e sustentável de reciclagem — explicou Martin ao dar continuidade ao procedimento.


			Em poucos instantes, novos objetos começaram a ser formados, como se fossem esculpidos a partir de uma matéria-prima invisível. Era uma verdadeira demonstração de tecnologia e sustentabilidade.


			— Pronto! Os materiais foram reciclados e reaproveitados na fabricação de novos objetos. Agora, eles podem ser utilizados novamente, evitando desperdício e contribuindo para a preservação do meio ambiente.


			— É incrível ver como a tecnologia avançou não apenas para tornar nossas vidas mais convenientes, como também para cuidar do nosso planeta. A reciclagem molecular é um exemplo perfeito disso — declarei.


			— Exato, e digo que essa tecnologia está sendo desenvolvida para o uso domiciliar. Devido ao seu alto grau de risco, o desenvolvedor trabalha em meios de manter a segurança do usuário. Em breve, confira nas lojas virtuais de sua confiança para adquirir o modelo de TRM que te agrade!


			— Já está fazendo sua propaganda, né?!


			— Apenas sigo a minha programação, Sr. Elijah.


			Martin sorriu satisfeito por ter me mostrado mais uma faceta da tecnologia. Ele, atencioso às necessidades de quem serve, preocupou-se até com o clima no destino final. Desta forma, voltou-se a mim e perguntou se eu havia trazido agasalho e proteção para a chuva, confesso que admiti não ter me preparado para a possibilidade de chuva:


			— Sem problemas, Sr. Elijah! Vou usar novamente a Impressora 3D Avançada para criar algo que o protegerá da chuva, aguarde um momento.


			Logo, inseriu uma nova cápsula na impressora 3D e iniciou o processo de fabricação do dispositivo de proteção contra a chuva. Após alguns instantes, um objeto compacto foi materializado.


			— Aqui está, Sr. Elijah, é o Dispositivo de Campo de Força Repelente de Água. Com essa tecnologia, você estará protegido da chuva e permanecerá seco durante a sua jornada.


			— Isso é incrível! Nunca imaginei que você poderia fazer até esse dispositivo! Posso te dar um abraço?!


			— Ora, que pedido incomum... Se isso lhe deixar feliz, eu permito.


			— É um abraço de agradecimento — disse ao abraçá-lo.


			Esse pequeno dispositivo circular que Martin me deu, encaixa-se perfeitamente no pulso. Ao ativá-lo, um campo de força invisível é criado ao meu redor, repelindo as gotas de chuva e me mantendo completamente seco, além de preservar a minha temperatura corporal.


			Após meia hora de viagem, finalmente cheguei à estação de destino, logo, Martin se aproximou para se despedir:


			— Chegamos ao nosso destino, Sr. Elijah. Espero que sua viagem tenha sido confortável e agradável! — Disse contentemente.


			— Sim, obrigado por sua companhia, Martin. Sua presença e assistência tornaram a viagem muito mais interessante.


			— Fico feliz em ter contribuído para sua experiência positiva e espero que aproveite a cidade de Paris em toda sua magnitude.


			— Agradeço sua gentileza, até a próxima! — Despedi-me.


			Ele acenou educadamente antes de se afastar, retornando ao TMAV para atender outros passageiros. Ao sair do trem, notei imediatamente que a previsão, antes feita por Martin, estava correta: a chuva começou a cair intensamente. Assim, coloquei meu fone de ouvido, dei play na minha playlist e ativei o Dispositivo Repelente de Água, o qual me fez sentir uma sensação de conforto com o cair das gotas de chuva que batiam e deslizavam ao meu redor, sem ao menos me tocar, era como se eu estivesse em uma pequena bolha protegido da chuva.


			Durante a minha caminhada pelas ruas movimentadas, percebi de repente um silêncio estranho... Foi quando me dei conta de que a bateria do meu fone de ouvido havia acabado e o mundo à minha volta estava mergulhado em um silêncio incomum.


			As pessoas continuavam a passar por mim, cada uma imersa em seu próprio universo digital, alheias ao mundo. Eu, por outro lado, permanecia com os fones de ouvido, mesmo sem bateria, como uma barreira protetora para evitar conversas indesejadas.


			Os sons familiares que antes preenchiam o ar pareciam ter desaparecido. Não ouvia vozes, risadas ou sequer o barulho dos carros passando, estava tudo envolto em um silêncio estranho.


			Foi impactante ver as pessoas passando, absortas em seus dispositivos tecnológicos, imersas em suas próprias realidades digitais. Apesar da multidão, cada indivíduo parecia estar em seu próprio mundo, isolado dos outros, a tecnologia que deveria nos conectar, acabou nos afastando ainda mais.


			As interações interpessoais se tornaram escassas, substituídas por mensagens digitais, as pessoas caminhavam lado a lado, mas seus olhares estavam fixos em telas brilhantes, completamente alheias ao que acontecia no mundo.


			As Interfaces Cérebro-Computador permitiram que as pessoas controlassem dispositivos eletrônicos diretamente com a mente. É impressionante ver alguém acionar um dispositivo apenas com um pensamento.


			O NeuralPlus fez com que as pessoas pudessem transmitir os seus pensamentos e ideias diretamente umas para as outras, zerando a necessidade de falar ou escrever. A interação homem-máquina se tornou tão natural e fluida que parece que a tecnologia é uma extensão do próprio corpo. 


			Ao passo em que muitos se comunicavam instantaneamente por pensamento, eu continuava a aproveitar a liberdade de me expressar verbalmente, de forma consciente e ponderada. Foi um dos pontos que me atraiu a vir trabalhar no instituto de tecnologia, não possuir implante cerebral como o NeuralPlus.
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			Um avanço fascinante, e também, um tanto assustador... Será que estamos perdendo nossa individualidade, nossas vozes únicas no processo do avanço tecnológico? Será que a tecnologia está nos afastando uns dos outros? Será que estamos nos tornando estranhos em meio à multidão?


			À medida que as ruas seguiam agitadas, o silêncio se tornava mais ensurdecedor. Esse paradoxo do caos silencioso é amedrontador:


			[...] Que silêncio é esse?


			[...] Que silêncio incomum é esse que me... que me... atemoriza?


			— Pensei ao olhar a multidão silenciosa à minha frente.


			O caos da cidade tinha se transformado em um vazio, era como se o tecido social tivesse sido rompido, deixando apenas um vácuo de comunicação. O mundo parecia estar repleto de conexões virtuais, mas as conexões reais, aquelas que faziam a diferença, estavam perdidas. A falta de vozes, de risos e de conversas espontâneas deixava um vazio desconcertante no ar, é como se o mundo real estivesse se dissolvendo, sendo substituído por uma realidade digital fria e isolada. 


			Ao chegar em meu trabalho, as portas automáticas deslizaram suavemente, adentrei o renomado Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico Avançado (IPDTA) em Paris. O IPDTA era uma instituição líder no campo da nanoengenharia e reunia os melhores cientistas e especialistas de todo o mundo.


			Ao andar pelos corredores podíamos ver laboratórios repletos de equipamentos de última geração, onde pesquisas revolucionárias eram conduzidas diariamente; cientistas, engenheiros e pesquisadores imersos em seus projetos e experimentos; dava para sentir o ar impregnado com a energia criativa e o zumbido das máquinas! Ah, como adorava aquele lugar! Era a minha casa!


			Não sei se já disse, mas sou PhD em tecnologias voltadas à exploração do espaço e à proteção da Terra contra invasões de corpos estranhos, como meteoros. Sendo um dos principais pesquisadores do IPDTA, era uma honra fazer parte dessa equipe dedicada e apaixonada. 


			No Instituto, em que pese sermos cientistas, também fazíamos turnos para guiar excursões escolares como forma de incentivo à ciência. Essas crianças podem ser os nossos futuros cientistas, porém, sem incentivo elas não chegarão lá. E, naquele dia, era o meu dia de apresentar um pouco do que criávamos no laboratório:


			— É verdade, crianças! Aqui no IPDTA, acreditamos que o futuro da ciência está em suas mãos. Vocês são a próxima geração de cientistas, engenheiros, pesquisadores e inovadores. É por isso que fazemos questão de receber excursões escolares como a de vocês, para despertar a curiosidade e o interesse pela ciência. Ao compartilhar nosso conhecimento e mostrar as maravilhas da tecnologia e das descobertas científicas, esperamos inspirar cada um de vocês a explorar o desconhecido e fazer contribuições significativas para o mundo. 


			— Ebaaa! — Gritaram várias crianças — eu vou ser o melhor cientista do mundo — gritou outra — eu que vou ser!


			— Tenham calma, crianças! Vocês já ouviram falar sobre nano robôs medicinais?


			— Não!! — Falaram em unanimidade.


			— Venham comigo! Um dos grandes avanços que testemunhamos é a utilização dos nanorrobôs medicinais, estas minúsculas máquinas, programadas para realizar intervenções precisas dentro do corpo humano, revolucionaram o campo da medicina.


			— E o que elas fazem tio?! — Indagou uma criança. 


			— Tio? Ok hahaha, bom, elas são capazes de detectar e corrigir problemas de saúde em nível celular, proporcionando tratamentos mais eficazes e minimamente invasivos. A cura de doenças antes consideradas incuráveis tornou-se uma realidade palpável.


			— Uau! São tão bonitinhos! — Muitos falaram.


			— São mesmo! Além disso, a tecnologia tem nos auxiliado na conservação da natureza, sabiam? 


			— Como é isso, tio? 


			— “Tio” pegou mesmo, tristeza nem sou tão velho — resmunguei somente para mim — Imaginem uma rede complexa de satélites, drones e sensores estrategicamente posicionados em todo o globo e estes dispositivos utilizando inteligência artificial e análise de dados em tempo real para monitorar diversos aspectos ambientais, desde a qualidade do ar e dos corpos d’água até a saúde dos ecossistemas e a detecção precoce de desastres naturais — expliquei simultaneamente ao vídeo que passava em um telão.


			Eu olhava para as crianças e todas estavam maravilhadas com o que viam pela primeira vez. Então, continuei a apresentação: 


			— Essa rede global de monitoramento nos permite ter uma visão abrangente e detalhada do estado do nosso planeta. Podemos identificar áreas de desmatamento, monitorar a poluição, rastrear o movimento de espécies ameaçadas e acompanhar as mudanças climáticas em tempo real. Com essas informações, somos capazes de tomar medidas rápidas e eficazes para preservar e restaurar nosso meio ambiente.


			Aquele burburinho inicial, de conversas paralelas, dava espaço ao silêncio do fascínio:


			— Além disso, as tecnologias de recuperação da natureza têm desempenhado um papel fundamental na restauração de ecossistemas degradados e na proteção da biodiversidade. Imaginem, por exemplo, o uso de drones e nanotecnologia para o plantio de árvores de forma precisa e eficiente. Essas pequenas maravilhas robóticas podem voar por áreas inacessíveis, identificar os melhores locais para o plantio e até mesmo monitorar o crescimento das plantas ao longo do tempo.


			— Nossa! Isso tudo tio?!


			— Tio de novo, desisto, affees — suspirei — E não acaba por aí!


			— Tem mais?! 


			— Muito mais! Outra tecnologia revolucionária é a biotecnologia avançada, que nos permite criar microrganismos sintéticos projetados para despoluir áreas contaminadas. Esses micróbios modificados geneticamente têm a capacidade de decompor substâncias tóxicas e transformá-las em compostos inofensivos, acelerando a recuperação de ecossistemas prejudicados pela atividade humana.


			— Então vamos poder beber água limpa para sempre?!


			— Éh! Não sei se vai ser para sempre, mas por muitas vidas, hahaha


			— Tio! Tio! Como a gente faz para salvar as baleias?! — Perguntou uma menininha puxando a manga da minha camisa.


			— Oh! Boa pergunta! A gente inventou algo chamado Microplásticos Inteligentes, eles são capazes de se autodestruir ou se reunir em aglomerados para facilitar a remoção. Essa tecnologia, combinada com sistemas de detecção e monitoramento de poluição marinha, nos permite mitigar os efeitos negativos dos microplásticos e proteger os ecossistemas marinhos, inclusive as baleias. 


			— Tio!! Podemos criar um mundo novo com toda essa tecnologia, né?! — Gritou outra criança.


			— Devo estar velho ou com a cara de cansado, preciso de férias — pensei ao ouvir tio novamente — Criar um mundo novo?! Não somos Deus, hahaha, mas podemos recuperar o nosso com a Bioengenharia de Ecossistemas.


			— O que é isso?


			— Não fui chamado de ti...


			— O que é isso, tio?! — Fui cortado.


			— Sinto como se uma faca tivesse entrando em mim a cada “tio” que escuto — pensei segurando a minha cara de sofrimento — Imagine criar ecossistemas completos a partir do zero! Utilizando técnicas de engenharia genética e modelagem computacional, podemos projetar e cultivar ecossistemas personalizados, replicando a complexidade e a diversidade encontradas na natureza. Esses ecossistemas artificiais podem ser implantados em áreas degradadas, acelerando a recuperação e reintegrando as comunidades de plantas e animais. Incrível, não?!


			— Uaaau! Então os bichinhos não vão perder mais suas casinhas?!


			— Exatamente! Vão estar sempre em seus hábitats naturais.


			Continuando a excursão, levei as crianças para uma área de desenvolvimento bem interessante, a da construção civil:


			— Crianças, quem já viu alguma tecnologia daqui dessa sala?! — Perguntei.


			— Tio, lá em casa tem esses vidros! Eu assisto desenho neles! 


			— É mesmo?! Qual desenho você gosta?


			— Eu gosto daquele desenho do pirata que estica, sabe qual é tio?


			— Pirata que estica?!


			— Éh!! Ele fala gomu1 e pá estica o braço para bater nos vilões!
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